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Introdução: O puerpério é marcado por diversas transformações fisiológicas e psicossociais, sendo um período decisivo na vida da mulher. Com a alta hospitalar do binômio mãe-bebê há uma transição da condição de dependência para a independência, acarretando ao enfermeiro da Estratégia Saúde da Família (ESF) a responsabilidade de auxiliar a puérpera a adquirir autoconfiança o suficiente para desempenhar o seu papel materno de maneira satisfatória. Assim, destaca-se a importância da equipe de enfermagem no atendimento das expectativas de cuidados das puérperas, minimizando suas dúvidas, seus anseios e suas dificuldades (TEIXEIRA, 2009). Objetivo: descrever a experiência desenvolvida por acadêmicas no Projeto de Educação pelo Trabalho para a Saúde (PET–Saúde) relativa ao cuidado à puérpera. Metodologia: Trata-se de um relato de experiência realizado por bolsistas do PET-Saúde, durante as atividades práticas em uma Unidade Básica de Saúde da Família (UBSF), no município de Rio Grande/RS. As atividades foram realizadas no período de março a dezembro de 2009. Foram realizadas aproximadamente 100 visitas a domicílios neste período. Análise e discussão: No decorrer das atividades práticas tivemos a oportunidade de assistir às puérperas em seu domicílio. Percebemos a importância da avaliação de enfermagem de forma minuciosa, tanto da mãe quanto do recém nascido, a fim de traçar um plano assistencial adequado e evitar possíveis complicações e riscos, melhorando dessa forma os indicadores de saúde da mulher e da criança (HANLEY; HANLEY, 2009).  Foram prestadas orientações que dizem respeito à importância do aleitamento materno, planejamento familiar, teste do pezinho, vacinação, higiene, cuidado com os lóquios, alimentação, enfatizando a importância de levar seu filho a UBSF, com 15 dias de vida, para que se inicie o acompanhamento mensal do crescimento e desenvolvimento da criança, além de identificar anormalidades e realizar os encaminhamentos necessários. A educação em saúde é um componente importante na atenção à saúde, no entanto não é fácil de ser avaliada, devido à dificuldade de mensuração dos resultados de forma imediata (MELO et al, 2007). Porém, quando realizado de maneira correta, possui uma capacidade revolucionária de gerar impacto na melhoria dos indicadores de morbimortalidade. O planejamento, a execução, o registro dos dados e a avaliação são elementos essenciais para o sucesso da visita domiciliar. Através dela há a possibilidade de prestar esclarecimentos e orientações à família, além de oportunizar aos estudantes da área da saúde a realizar a tão necessária relação entre teoria e prática. Considerações Finais: A visita domiciliar constitui-se um momento rico, oportunizando a equipe de saúde prestar assistência, acompanhar a família e fornecer subsídios educativos para que o trinômio “família-mãe-bebê” tenha condições de se tornarem independentes. Ao prestar cuidados às mulheres, levamos em consideração seus mitos e costumes aos quais ficamos atentas, procurando respeitar as crenças e as práticas culturais da família na medida em que não prejudiquem a saúde da mãe e do filho. 
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